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SOCIEDADE MODERNA  

- Regulação e Liberdade
        (Autonomia)

- Marcas educativas na Modernidade 
(disciplina e governamento) 

XVI

 
Transformações sociais, religiosas, 
econômicas e políticas que tiveram 
início nos séculos XVI e XVII na 
Europa



XVI  XX

    MODERNIDADE 
Crença na razão, no progresso e no modelo de Homem e sociedade  criados pelo Iluminismo  

LIBERDADE  - Como governar? Como ser governado?
Estado – Mercado 

 Educação Física  ?

         SOBERANIA - DISCIPLINA  -  BIOPOLÍTICA - 

NORMA



O ethos Modernidade 

• Os dispositivos histórico-rituais de formação da individualidade versus mecanismos 
científico-disciplinares; normal  x ancestral; homem memorável x homem calculável.

• Cada um é pastor e ovelha ao mesmo tempo. 

• “O sujeito moderno é esse indivíduo dividido no seu interior e dividido dos outros, num 
processo que faz dele um objeto”.

• Poder disciplinar: menos custoso (sem resistência, quase invisível, pouca despesa) - 
intenso, amplo, geral (“democrático”) - eficiente (alto ganho) e eficaz (produz muito)

• Corpos dóceis politicamente e úteis economicamente.

• O poder se sustenta na verdade (científica)



● Discurso homogeneizador, ritmos, interesses, 
aprendizagem, organização/ planejamento; 

● Operação para distanciar ser humano/ natureza;
● A cientificização dos saberes;
● A responsabilidade pelo disciplinamento moral e intelectual;
● A subordinação ao mestre, saberes por meio de textos 

(livros didáticos);
● A hierarquização dos sujeitos;
● Identidade Nacional/ Identidade Cosmopolita

PROJETO DE CIVILIZAÇÃO 
A produção do indivíduo moderno



O CURRÍCULO EM AÇÃO

● Modos de disciplinar o corpo (os gestos), as sensibilidades, os 
pensamentos, as linguagens...

● Maneiras de pensar, modos de classificar e hierarquizar são impostos 
como se fossem naturais;

● Produção de formas de perguntar, de ordenar, de compreender;
● Formas de posicionar os indivíduos em sistemas simbólicos por meio 

dos quais interpretam e organizam o mundo - implicado em distinções 
de gênero, etnia, classe social, idade...

● As experiências curriculares distribuem, normalizam, dão forma e 
fazem circular relações de poder;

● Constroem a experiência dos sujeitos.



A OPERAÇÃO DO(S) CURRÍCULO(TÉCNICAS)

A  Arquitetura
As séries e as classes

A distribuição do tempo e do espaço
A geometria da sala de aula

O calendário
Os planos
As rotinas

As avaliações
A autoridade do mestre

O corpo de especialistas
As disciplinas

Os regimes de verdade (discursos pedagógicos)



XIX XX

Os Discursos Pedagógicos Modernos
 

XVII

  
Momento de Instrução                              Aprendizagem
            
                                                 Educação                              
Ensino generalizado                  Liberal                         Sociedade da

                                                                                                                      
Aprendizagem

                                                                                            



 

DISCURSOS PEDAGÓGICOS MODERNOS 

● Formação integral como forma de valorização do ser humano; 
● Emancipação individual e social; 
● Educação universal, laica, pública e acessível (educação como 

direito); 
● Autonomia; Cidadania; 
● Contra a ênfase excessiva na razão e na ciência, emerge a 

valorização da intuição, sensibilidade e individualidade; 
● Conscientização, a participação política e a transformação social por 

meio da educação.
● Educação técnica e profissional como meio de progresso social; 
● Educação Inclusiva;



 

DISCURSOS PEDAGÓGICOS MODERNOS

Conhecimento/ Método Científico (verdade);
Disciplina 
Planejamento (participativo); 
Objetivo (geral e específico); 
Método(s); 
Conteúdo (atitudinal, procedimental, conceitual); 
Avaliação (somativa, formativa; larga escala);  Registro; 
Transposição didática; Unidade didática; Sequência didática; 
Organização por disciplina; 
Desenvolvimento (habilidades cognitivas, afetivas e motoras); 
Pedagogia das Competências; Por Projeto; 
Competências Socioemocionais; 
Currículo Comum;
Experimentação; Prazer;



 

DISCURSOS PEDAGÓGICOS MODERNOS (EF)

Educação Física Humanista: desenvolvimento integral do ser humano, promovendo não 
apenas a saúde física, mas também o bem-estar emocional, social e mental;
Crítica: questiona as estruturas de poder e as desigualdades presentes na sociedade e no 
sistema educacional, buscando promover a conscientização, a justiça social e a 
transformação por meio da Educação Física;
Educação Física Inclusiva: garantir que pessoas de todas as habilidades e backgrounds 
tenham acesso a oportunidades de participação em atividades físicas e esportivas;
Ludicidade: Valoriza o aspecto lúdico das atividades físicas, enfatizando a importância do 
prazer, da criatividade e do jogo como centrais no processo de ensino e aprendizagem; 
Esporte favorece o desenvolvimento de habilidades motoras, condicionamento físico e 
trabalho em equipe; esporte educa; faz amigos; socializa em outros espaços; 
Ele também pode ser criticado por sua ênfase excessiva na competição, exclusão de alunos 
menos habilidosos e falta de foco em dimensões como saúde, bem-estar e inclusão;
Jogos cooperativos como elemento apaziguador das tensões sociais;
Todos os alunos e alunas gostam de EF;
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� Almeida (2002), ancorado especialmente em reflexões 
de Enrique Dussel e Paul Ricoeur, busca estabelecer 
uma conceituação dos termos Ética e Moral, 
justificando tal necessidade a partir de quatro pontos, 
em especial:

� 1- A anterioridade da Ética em relação a Moral;
� 2- A negação Ética de uma Moral opressora
� 3- Um “abuso” e consequente deturpação do conceito 

de Ética
� 4- A força heurística da Ética



� A anterioridade da Ética em relação a Moral 
Ética se liga ao desejo – desejo de ser, e esforço 

para existir, enquanto a Moral se reserva a esfera 
da Lei, das normas. 

� Ética assume a perspectiva que “visa a verdadeira 
vida com e para com o outro nas instituições 
justas”. 



� A ética serve para descrever a pessoa em seu 
movimento.  

� Cada um de nós e todos nós estamos posicionados 
entre um poder-ser e um ser-dado, entre um fazer e 
um fato.

� A Ética é um caminho, um percurso, que está 
sempre em um processo aberto.



� Moral. Esta irá se caracterizar pelas normas, pelas 
obrigações em relação à conduta, tendo como o 
cenário de fundo as relações éticas, que busca 
pelos valores bons, as normas justas e as 
obrigações como preceitos em equilíbrio nas 
sociedades.

� Em diálogo com Dussel, entendemos que a Moral 
pertence à esfera das condutas, das normas em 
vigor, dominantes e hegemônicas.



� Moral possui uma “unanimidade” e faz com que 
certas normas e valores prevaleçam. 

� Ao mesmo tempo a moral pode ser vista como 
plural.

� Já a Ética possui princípios válidos para 
sociedades e momentos históricos distintos

� Ética por vezes se choca com a Moral vigente



� “Abuso da Ética” 

� Força Heurística da Ética

� Hábitos

� Moral: Hábitos que “venceram”



� Hábitos novos, frutos de novas decisões 
eticamente elaboradas se chocam com os hábitos 
dominantes. 

� Mesmo a moral dominante é plural.

� Mesmo a busca pela manutenção da(s) moral (ais) 
vigente(s), é uma ação de cidadania.



� Assim, destaca-se aqui, que a cidadania, por si, não 
indica uma transformação. A cidadania pode estar a 
serviço das morais dominantes e ficar congelada em 
suas possibilidades transformadoras quando 
atribuímos a esse conceito uma característica de 
convivência social, esvaziando assim o seu sentido. 

� Ao retomarmos a força heurística da ética, ativamos a 
possibilidade da cidadania utilizar essa força criadora e 
transformadora de hábitos para enfrentar, questionar e 
modificar as morais dominantes. Advoga-se aqui uma 
cidadania ética.



�  Currículo Cultural explicita a importância e 
necessidade de estabelecer, como fundamento para 
orientar as ações didáticas,  o diálogo entre as 
diferenças que estão atravessadas de forma objetiva 
ou subjetiva nas práticas corporais estudadas pelo 
componente curricular Educação Física no cotidiano 
escolar. Ao defender como princípio pedagógico esse 
procedimento, o Currículo Cultural buscará, em uma 
reflexão orientada, possibilitada pela ação docente, 
compreender o lugar dos diferentes hábitos nas 
diversas formas de existir que estarão inseridas direta 
ou indiretamente nas Escolas. 

Currículo cultural da Educação Física – Aula 
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Discurso 
pedagógico 
moderno

● Projeto 

● Aprendizagem 

significativa

● Conhecimentos prévios

● Sequência didática

● Estratégia

● Processo de 

ensino-aprendizagem … 



Discurso 
pedagógico pós

● Discurso
● Significação
● Ressignificação
● Tematização
● Desconstrução
● Produção
● Tradução
● Criação 



Discurso 
pedagógico pós

● Recriação
● Representação
● Vivência
● Invenção
● Singularização
● Artistagem
● Circulação de saberes 

…


